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1. Se - me - an - do di - a a di - a, Se - me - an - do o bem e o mal,
2. Há se - men -tes que ger - mi -nam Nas en - cos - tas e so - pés
3. Há se - men -tes que fe - ne - cem Sem vi - ver, no em-bri - ão,
4. Nos - sas fal - tas tu co - nhe - ces, For - ças dá - nos pra se - mear;
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Resoluto   q = 69-80
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Es - pa - lha - mos as se - men - tes Sob o du - ro ven - da - val.
Ou - tras ca - em nos ca - mi-nhos E se es-ma-gam sob os pés
Ou - tras há que vi - vem, cres-cem, Pois plan-tou a bo - a mão
An - jos guar-dem nos - sos cam-pos Pa - ra a plan - ta ger - mi - nar.
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U - mas são a - ben - ço - a - das Pe - la chu - va ce - les - tial,
U - mas são lo- go ol - vi - da - das Pe - lo in-gra - to co - ra - ção;
Há pa - la - vras que são bên - çãos, Ou - tras há que tra -zem dor;
E os fru - tos des - sa sea - ra Cres-cem che - ios de vi - gor.

Letra: Anônimo, Pure Diamonds, Cleveland, 1872
Música: Henry A. Tuckett, 1852–1918

Doutrina e Convênios 6:33
Salmós 126:5–6
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Ou - tras fo - ram a - ti - ra - das Em ter - re - no es -té - ril, mau.
Ou - tras sem -pre são lem -bra - das, Cul - ti - va - das na o- ra - ção.
Nos - sos a - tos são se - men - tes De a le - gri - a ou de dor.
Fru - tos são da vi - da e - ter - na Que se - mea-mos com a - mor.
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